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l�lMMAS TELEGRqlM�l1 ,3 I O l�rRAZIL E A IMMlG1RACA-'{\ do nosso grande meio social, TIJUCAS
J'--. Foram dirigidos ao S�. gover� DiU in�if!:rente a?� embates (�a A Inte'ndeneia �Iunicipal

Ser, do IIJol'1lal' do Commcrciol' nado r os segumtss: : Na formação derÍv,a',h do opimao da s?cle:dade em .cuJo desta capital recebeu dessa 10-
I •

t h'
. coruuncto VIVe a coberto do , lid d '

.

__; JOlQvdle 4 de Marp,o conjunc o armomco da 'SOCle· fi' l'!t das Tei 'd E t d
ca l a e o seguinte telegram-

;z �r T' Y dade e do Es!ad ,e e o as eIS o s a o que ma:

,lU'), 6!.eclt2,ar�O, ás 11 h. � 20 euente Machado'-'Apo-iao(}o
o q?e ,ora SEl

protege-a, mantendo àtravês do ...
m 00 manha· o acto da i t

I opéra no vasto territorio sul .., .' Tijucas 6 de Ma A' I
.

"'"
� t· . j b' ,lUQ a, goveruauva, de' amesicaao que oessa Patria tempo a, h�gemoma pnmínva e

tendenci
•

d'
J .rtçol,- N

n-

InIS 8.,..0 . aver vo untanalBeute deaost- ab o b Ih 1" característíca da raça.
a a capi a,- este

.m.a._ d.d �
t' .ra eange, trs a o evo uttvo T h íd d momento a Intendencí

�eco que,' ,(jVl o â �a oem vossas mãos o goverao. cujo resultado inevitável nin- 'aman a ,VP,ll�l a �, petl�a- .. .' uencia passou

,.·61!1tlea do E�do dei do Estii'clo, 'e,10U certo 'qtue {a. {2;uem poderá deduzir em bene...
mos f�z�ndo justiça, nao re�Ide 110. �Ir�llt�o. d r guerri:l, o se

Minas-Geraes,se retira.l rers restabe!e.cer a tranqulh�1a'de' ficio de qualquer dos systemas n� opImã� dos nossos conoída- �um.:- : Lg[t�\ldnlllfii:'i «,AI' Inten-
'" tt.:a ,.;. � :r hli -d"

. . . dãos de orrzem sstranha á 1 i}l':l
iencia e par l o e, era i§tll em

'ta. u.O ml"nlsllodO O sr.; pu ica, manrsn i) os miuuos politícos e democraticos, m. as I' ti "',
e

, ': feste felicitam silud'''!m'' ."

�.lu"", �'d L'b
. -. d .

1
- , � I' á

., a ma nem n esta a intenção J, I, li -o e

Jn:,raau O O 0, mInlS a sevo uçao que e a voutade que nos 11VFlr em surnma a �
,

derecomecar
, congrntuls m-ss com v I'X p�t

tr.o a,O i,nterior do povo C3LhMlneose.- O cun unidade nacional sub H
..

fórma en"'IClbanol sat edr�(�ornleçai[' aq\llll ô!l'�I)ir';OSi)' �"I)fltl�'l·m·en' l·O 'dO
., 'f J"

- ve a uta me tev» peto preuo-
,H 'v. .c e

_ mlSSaJIO de piJl'CJ<l ARNOLDl'
edl�ratlv,l ou a de::iHggrIÀgacaQ! ' ,

I
",' �

fi terdes as sutni do 'i mereeid.
. '_ G '1· > L' 'I J' .

" -,;' Imulto no soo, irnpr« eUI n'
. , I, 'v ii

Darao .de Batovy ROS8NBACHRR
a uien d ve (as .pd{HI.t,leo :; rn.i�, -,' J l

I I 1
'. pasta da C, tIfO r- I

li' 'l' ,li' 'i'\ d)
, I 'i' "

",. > ',: ,VI'
!(,18sas ral1<\ 1.1 a que l�na por ,., . I • I"'� t, �';' "

Tem a «iate. de 8 'do " ,�rI( lO_nacs e :s(�,ptcnlru,n,,�_s ,{O! !-l[ I, rr ,
•• ,

'

.

"

.• PI)ll) qual v. n)(. lern ,tomado
(I3r'zIl tllt'à d:IS f(l-r'l" VI\' ' é! ,pt, ),�I) ) tL!lffi) 11lr.V1L.1Vf·d .; �, '. . .

COHente f) deeretoq'ue L 10'1][':\ 3 I
"

, > ' I ,'," ti:;,

íquc dl(lg'Ht-\m,)S pro p�z· '1 1'0-- � VlVO l"ter(�sse, ilHI!h fl m'Ult'o
� " . eert'ItU,:Tlttl C<lnsttlUl,[a l)i�l(); _"

I ,. ", _.' ", n· . Ir ,

promove a marechal dte Guvero:,id.H. -- Iuleudeocl:' ,I desen\'ol Vl'lllerllo 1,,\ ""ll' Vi- 'lt'j .! Ina,ção du typo brHzll'�lrl), (1.:-- (011 �'� .0,1 br,) rhJez ( d,):o; v,�:;os

.iJcD. t...
-

" " lj'.lv I ,�l f, l' I l fi
' ' [HtrliJLi"l)� I' '78'1 'r) 'os s l'

td'»ercí.to tnlf!b,. t,lVO O l:tr. .' os, 'ao especul,' deli ber"u d OfJ1l'.j' �lí}s raç IS 'im nÚ&"'lIll»� fi, rte í nv 1110 e I e' nlll VU,
,

'
'

L ".'
,') 'I' I, • , 111 l-

I
'I' .' ". :'l" ''', 'J 1

Q I "mpl1ns et'rto fI' (lU' ccnli

gene\'ãl Ga:r.n:a. d'Eça,j !JilZ, 1'1 'a c,1,oom.'lJC;CfÇ'ão. !j{LJ I c>onsllbsl:II1Cr,Jçill) d'JS 'i1nlÍ'tos I Uil! (lll,lr lR.nta t.l_V.1, .pol';, nll ndl:lr(;i�'!:I ',;III"lf !Jr•· 1'1' V),-
b

-

dBt! ba' A J .1 l I
i') • Sf"It't' 'I (.11' Il\v'H'1'lr t'ntrr' nó' ' ,'p I I II e IVã

ara0 e.
a OVy", 11(�,r

'�s ll� 3Zer,a�$'u'fillllu') g,l- .i>, emGHtos P,llrios (� abS()fVun-!'
Cf!

,I','u '-J
"

..••
'

""1."" ',' '!o'extn.

t1l;,re(.�h<l1 F[,)f.ill;.P·�_ vero'O '(jo,'E tado I-Mf l" )' I,'"
o !.lulO ufl r,lçd, ,I em dI, s(�rl ' I Y'

,) el

• • 'L _.

'
,!,V U rt,�! - ':':;'.

_
' , i, f" '-("

• ,

.1,
_

XOLIJ iViI o "eoM;ll �M()lrrall
I."ànsf'erenc,:\s gnadu a fUGla �\H'el u Illva em A (hrec.eilll des�a 'aetlvdade, l,uml'l t_

.lIça) ?us llntuélto� u,} PI) I Vi' ··'Im ()S rll\lfDllll'('I' ')1" ,:h'C)' II'
"

,

.

I
CI

. " .' ,

.

ou l-rç'ao ni:lClOnil
. um (le�-

't . , , , 11 [[, -

O sr: coro�el LUlZ VUS:iCl pessoa. Por tál :lC>l[j\8CI" �J;��) ,po.dl�n',lo �f� !?gri, sor s:'.-" ;nenti:lu'á :i�!�êOr'li� coo ;I�ril ,elo b,�tL,d,m3: UI) ESLlú,j de SInta

dos atua Falcao com imanto faz vo\ü.) pela V,)S:-la 011-
LnL,Hlil pell} E,th.', S!Jb penll h' t· '" .

>' .j' I?' ç , Cath,\'Hha-:! -"- O prl}siuenLe da
,

_ , ,{'p' caV<íl" profundo na libp.r'!· IS UflGd Qll to, dS os e llme,ltos
1 l'

, .

mandante do 26· batt\, teflo�a admIDISlraça\), esp'eran' dO,J. �

-

"', " "

" � '�'- convergentes pard a evolução ntenl eneLa "1m exeretCl'O, Eu-

, ....;; d
.

f -... . ,p. d d h di,
e etll qLl�, re-pou-s,lln as lflSli- . .

'

GENlO FnANt:': S C
lHI'GO e ln auvarIa, ,LOl li e VlBSO reCOD eCI' o patrlo tu_' -, 'e Ub!'C' "h" i > DrOCfreSSlva dI) pal'l, com,) si

., ISCO DE OH0A ON-

tb&D.-sfttrido pal"a'<?fcom Llsmo a fenc:?ade ·dorpovo C:l·, V;j�l��I!d�htr� ,<!�l'�I��e': (�"ea�t� �iioo bastassem o desenvolyi- QEIÇÃO,'- Intendentes, J(JA:QuI\[

,,�.f) d� 11Q:,'de 'lftt'fan-' th:afl�( n"e, que em V?5. mUito! mulnes til 'cull!lra ,[ UrILfna" ,�-Ç�,to -pate.nte ?o. ,C�[;�,�ercl�_), JO��N����{)���:,EI���E:A�HX�NDI\(E
1Ia\fi1l., teltacldtrat1:o Ib,O. confia.-LUIZ MAGALHA,K" p/e- IPSO FKC'IO concurrente com II'

d�s afMs -elndustnas lmmigra- A
.' .

, "
HOM<É

..........� ãb P
, 'd L A "U·), • da'" de lod"""ú" rtitll""'s tia �'11 LVES, MANUEL JOSE BAPTBTA

".DD.&iat,u.Ot a.t1ltlâ. .'
s, eo e. _ YRSS DS LY.SSEA, denlalS torças moLnra.'S �o I,en.:.'''-'

vs"
,,'

V (" -

E' 'f;' L' ,

• ,<l..T �,'

�, ' b' ,
.•" '

G � -

F'
.

-

lura l-,'U'matla '-'11."nt",J JS' (' n'l
I LYSEU rAOSflNO DO lUSCIMBN·

ran. 'bomutanuar O:1NTi>NIO UlMAR,U.'), iELIPPBlZf6ndec;unentodopov1oem1vi:,;l.".'. u. "

..�,,�,"tll ,·I-l.
�

'. I" ,"

.• k,l. .
" C . "',- d d fi

,.

,

'
- clOnaltSol1dos en\r.-e nós ·em

TO. �. O presldente da lnfen-
�� lul, .nomead1o.o sr.

J A_BR:;.� . rAN.T,(lIN1'O r,MA!TIN.3, t<l
b
e f[��, d �tlva jssoc�aç-ao> \vistai do ideal Mmmurn d.ai detnna em '(:\'t1ltcicio, mr1ffi�o

tené1ite-oorone Oeáa.r VAO Yllftf�IIl!A, UQ.OiVON,I-RAN �o .re açot,s e. ri:\xa, e cu tura,. 'u i d p, t', B" Fu.ANbseo'lm Stnfu 'CÕ!(CElt!ÃO

!!Iam "'àio
'

K1JNtBBtla. sOCIal, de terrItorIa, de guveri ,pr.ospe,rl
Iii e a a na r,lZi- ,'l: •

P .

no e de idei'�l nommum I'slo é leua, affirmanâo o quanlo he
,

(V , ',II' t O 'nc$so "

·tit,.
-

s

"

' \.

em VIsta de uma nflçãô definí- ,tIlOS ui '_I.
.

• C? orran-eo sr.

'. [
P.rolDo�ão Fcnf�·leza')Ce&�á, 3 tiva. Pód'6, 'pois; o 'I'Sr , 'H'8mm�(fGlllíe( Edu,ardo NlColrcb"ba (an�lI)S

FG.i·pl'Om00vidto 8. IIDa- Governadofl. - �'elieiLo!vü� Ne,ste period(_\ de transicdãtl SOI�J@.ld>�I\ar �� S'BU p\�S"dl.ful)j ��p're�.ad() no 'SBtVU;O I d'e lm-

jor \0 sr. "'Capifi.'0 Fe!ip por Lerdes �&ttffl1t}o"Üdminlstra- que alravessamo'S, como t".(i� de tlatl'vlsmo lt1,tr�nsrgeIHe, mlg,rdç"l�, r.hegou ante-hontem

de Schml·d;":. (',io tllsse -Estado, 'como uma
.

. d rIlnllolocgtitH.io '8 uti)plil 'no�talJ dn eapibal federal.
:11 Y os povos all1enC::lnos, um os .'. . . .

\ r gar'cttlLlii'd'a ordem \1e tia Repu- obS'laculos á resultante do tr-a-, grela do pretJotmmo ,ger,�iih,lCO'i
'NUlDeà�c1� Mica federal.u... BIm.JAKIN An- balho co!nmum é a pretensa, entr� �.Ó'S, ,porq�e. aqUi, �()n:o'l ,RlG'fGRAN-DE.nO SüL

Param h'bmead'bs: BOSA, vlte gOlVemador. hegemom& ou o 'enfunado em tJda � �merfca,. r.es�lr.a-se DeIXOU () g'lverno do 'tiStado

t;tU:hri1andallte da for predomíriio ao latinismo pro- arpuro. amble�te ?a I�lberdade 1,10 Hin-Gra lide .10 'Sul, o sr,

tale'!ã. de Santa Cruz ,o Tljncas, 3 n�néiado ou do stlxonismo vi- q�c h,a de b�n.h�r ,S<é�,p�e "UI eor )r�el ,B,rretu Lt!ile, que f�i
.

J
.'. Dlgoissimo emlssarlO e adml cellrile, como si em torno de

vasto GdmrO nIvel,odv d,b dtl:s- substlLuliio pelo sr. dr. Barros

��,. maJor .oaqulm Vl
. , ,'"

.

, C';Hta um de nós não ;avull'il'sse ses, que h\l de allm!Jt1lar,'Sém- Cassa!.

eira de <At�UIar, erda fQr Illslratlor Uo Estado. - ,Ceno pomposa e gigan�eseil a tlHtU- Ipre, pod�rosatIl'ent�.o �st1�I�lo -...__

ta.leza da Barra do Sul, c·)o't'eúdo VtlS'SO Leltgdufma, le-
rezr� em su'as m1fiIifestaçÕes or-- pa;u a "coneu, r�:nl:lá � rna�u.r, F'AL'LeCfMEN'TO

O sr. major Ale:xandire' (lho a b'únra comprunenLar VuS, gamca's. Té!vel/ando elo uenle- ípr0d,ucç�o do t('fabtl�bo t'file é

ali j, "

,.'
,

l'INlaoisce.da 0ôsta. If-ellcILando-vos, fUçO \lotas 'para' t'. dI' 1· q, f lapp!lcaçao resultlante da von-é
.

Falleceu honlelll pêta fu"a

Iqu'e vossa admio. i�Lração �ej:a �fs�n� '�'r::ckefl (di,) lraad�s °tr� ladA B da intelligencia, do tril- nhü, victiiIl,'-1 Ue câl'trar'ifs tie
. I

\oU, ii apa b'lh é"
-

, s'allgue efols'pult, i' 't':·�l
iIIaui::Ct.'8tfaoçíio 'cürü'aJa do mais 'fehz eXILo. - co e heredilíl'riedil lo d� l)iH-

a o que ,I! UOlCO or.gao p�1 ,', .'
('l

_,

ii( a a âtue,

Hô"e 'ã +'b'rde I�e fará JOSE JOAQUIM GOMB� promô.tú win ou do evoludooismo de, q�e se pode impôI' n.predolm- �,o ?J(��dlt,�rl'l da S(�nta ·'Cii�il·ti'e
,� �.. _ bi ''S

' 1ll0'moTal de alguem. drl a e, ii 'memna J.actnttJa

uxtla 'manifostaç&o ao Ipo ICO. . pencer.
,

I >,' , ,

I
Coelho, filha do sr. 0i

'

g'4ft:L'4jtál 'Floriáno Pei I

I Es.se .Ob"sta?,UIO, porém, .I.n-· SERVILIO.GO.NÇALVES. Coelho Pinto, escr\Ptura���J�
xc:ltO. _

'NaLal, 4 ,c?ns��.t�n�e �Ia�.te �a verdade,
.
--�-::-,-' alfandega.

'(Cot'responden.ta) ,
, 'Governa71or: '- 'Scl,enLe ,V(\SS),. 't1�ftonca (ia �e,nva_çao das r,a-ll llES1STR,E ,Ao nosso amigo C')elho Pinto

� . 'Le1E{gr,amm�) fa�o votOlS .flà7í íat a,êtufes� . (hant�. �a laral- Telegramm i do RIO, reeebl.do e sua exma. esposa, tão dt1ra-

E·1 I trQnqmh'dé1oo,·�t�do di'g'D:amell;;:f e, �tievoucao, bpsye,!C'Ilt as ra- honrem besta capital, 'trJoomlt.,
mente feridos em seus extre-

\("'\,1-·�,ão·, '

G" ças urancas so reeXIS ente� na'··· , ,I ','
,

Ci 'l'J" . te govern<les'. - 'overfl'a'do'r, '.

d t
"

.

�t J'
, 110 a tnsLe not'cla de fWr 'Sido mos ue pais, enviamos as IIOS-

, "

. P' t.. lV' .,: preseqça o, YP) �IX o uo cru-, . d' '" .

,"'
StiS cOlltiJle!leidS

'G'ahsta que.,pdl' act'o de héJJe, SORu RLHO. I ZAmento m'lls'domlllante entre v.ctfm I e um (!e,�astfe o nO��(I
.

o �s'r. 'governador do, Estado nós, é :explorJdo lpelos '3 ventu,' CLlnterraUe,) �-adeie Taclcredu

8�rá 8,e}eição do ,J�o,�gressol ManiCeilta9ão reiros'uo actual momento, qp_ GonCeloãll, alumuli da g�cola ,�lo tenente Julio. Alves de

.mttitmnte, flUe, se uevl3 red- 'O cifiadtro govel'úattor do iE�_l posto á 1pa-ss'ilgem ffanei) do, Militar, modo por b:_\h de 'um, Bllto devI') passar hqJe O com·

l��r �o. mci 27 do �ol\,I'eate." tado ir�ce�e� a'nte';,h�llte'� á' pr?presso ll�ciotllrl, e�gllitio lie, re�olve[ qn'e um, se'u c\)He'g'� manfo da esc�la d3,�ptendizes

p��a o .<lla 24 do. ,pr:OXtMOtmeZ tarde 'o se�ulnte 'telegra'tI1trlÍl: J ma fé1contra o e�lca!Jlln.lIatnen.! p're'{)arava e que dlSpcífOll cl'su'
!lO t tenellt�Jiranclsco:rhomllz

de,�'bElI,. .

,R'ia. .. ; to da di-aem,'pdbr<-is p�ra,�peito� almente.
Alves NogueIra, recentemente

......._ ....';;.....,0.' ,;
.

cre '\Y élã ,.. 'ti
,.

- ,f
, , nomeado para aq II I

� W, fb 'R' ,. I Grande m�llife�taçãoilumDa-, ,h' a� o" q�e se ';dxarao/ A d-esoladora D(}:tICI,} .penali.{'
ue e ogar.

pMS&ge!ft l1'
,; li, }t>�..é�-, rechal Floriano. Po�, ftIruisr �a Ir;. trrmelf� r�a a dai SQU IB lodos e magoou p,tfoll-

-

te��r:�(j:I.: �-e:tà}�apv_al de .dez mil pes�oas, fa-li<ritou ��nJ�ll�nd -pubhed .r�to !an� d'amMl'e J,àtlS parédtes e ao p'al)
De passage� í:pllra o sul es-

��o Be'snu\'o, a�u� . a��al� ��, presidente da
, Repum�ca,., ho- pUblico ii

o

ph��i�:��iav ,���/ do infeliZ moço, (J sr. �apllão' �eeV\:;f:��e��llal o ,sr. �oron�l
sét'àl�!to governa�or do Eetado den�� !e����::.asl:��ra�P�j occul�a d� d�rector de scena.

do �5° FranCISco de BDfp Coa· xeira Campos, ���e���olli�:h��: •

de�la:gêas.". d_O'S� �e'flô reYà' oVpo Ó 'iht'r·' Seria Indlspensavel reltItar ce,çalJ, a quem ffi:HJifestnmo-s I) tem.
"

tl sr:' ria,pi.tão Besouro ,10i os c\'Jnc.,r mS·l·drlntV 'o" �-( de u.ma vez as leis de seleccão nosso pezar.
'"t

.

t li d !:l gou moçao pre u e .oarau··
• ,

mUl,o G��r!men a '0'6 UF'an
linêio apoio,

r,

It1egtldf osh' mLelle:sses !(iel�enen-. O sr. juiz de direito de iLll·
te a sua 8i:1l1<al18 enírelH s. /,

,

es
..

o ?�m, eO?l,� .s'er pr?-, .

No ultimo p-aqt1eJo, ell,tt'ado, ges, dr. 'N'a'v-arro IHns, cO�'P-ti-
'= - ..... • ::;don"lif'fjla'ç'()es

, gr�lIvo: para C0l!s,l(leutr a fa- do sul! regressotI � S'\r .'Guilher� metitbu 'lJ -eXlÍl, �r. 'tehente
Entrou hontem, do 'lH(}, -o O,·A'1)gj.co co�, '1;Olú � �uaeo, êi� mlha.,�l�va!�a�(I)n���S1f�lTIC'A '�n �e Kheger! 'conceltt1lIrfo 'ne'gv-' �ftêhacfo,tUi;gllo ghv\lrri'a:lljr'tÍo

paqueLe lTAUIBA. gaUlivelt'al Jou'ta-'r&dieàl'tné.:te. ll'egrit'lnIlUl:ngl'Vel a absortlçao Cllmle nli vlllll 8rusq'he. l��t'lIdo.

.)'.

�

,l,'iSrc,NATUR*S ú" �

Trimestre (capitalj.. •. ,.,.", •••••• ,." ... ,il8UlX)
('Pelo correio) Semflstl'e".,.,." •••• , ••••.7S000
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Joral 40 Oommercto

'*
Fez hontem 28 annos de ida-

de, sr. dr. Ped,ro dos Reis Gor
dilho, digno juiz de direito da
comarca desta capital.

Nossos parabéns ao distincto
magistrado.

Nos arre�ores ee Paris, ba
teram-se á. espada o cmtillante
con: ista Catalle Mendés e o co·

nheci di) jornalista Maurlce Don
nay, ficando este fendo na re

grão do fígado.

Chegoo a Paris o famoso ea..

vallo preto de Boulanger, o

'I'uavie, que se conservava em

Brurellas e que o general, no

seu testemento, confiou aos eni
dados d'um seu amigo, o sr.

Barbien,

cando que 'o malúr (Jd:ilio Ba
cellar . Ra.t!ld<'11,phll de M�lIo as-r

sumio o exerClltl(')
.,
éie commao

dante da policia.
- Declaraad» que assumio o

GOVERNO DO·· ESTADO exeruicio aprofessora O. Igft3cia
Pereira da Couceição.

Administracão do cidadão tenente - MandilOdo eatregar, men
Manoel Joaquim Machado salmente, á intendeucia de Join-

Ola 3 de Março ville a quantia de 100$ a que
RESOLUÇÃO N. 510. - O gEl tem direito o hospital r-l'aqueila

vernndor provisoric mo Estado cidade, a contar de Jane-ró em DÉ VIAGEM
resolve acmear uma eomrmssão, diante. Chegaram do norte os nos-

composta dos cidadãos Antonio OfÍiciou-se á inteudencia. sos conterraneos srs. tenente

Joaquun Brinhosa , Cand.do Mel· Ao prefeito de policia.-En 'Duarte de Alleluia Pires e alfe-
ehudes de Souza.á ntonio Pereira viando , para que providencie ares Octávio da Silveira, ambos

. .

d ffi d d 'f' ê
• Foi promovido a, ma)'or de

lia S,lv::. Oliveira e Dormugos respeito, COD, la e um O CIO o e 10 antena, que v m servir
GH�, b h estado;maior de' li classe o

Goncalvesda Silva Perxoto, para, chefe mtenuo do lO· districto no ",,,0 ,atai, ão. . A.solu-;ão do problelDa't nosso conterraneo, sr. capitãosob a presideocia do cidadão in- telegraphíco, acompanhádo, de Felippe Schmidt. ,. Não convimos nas 'ba�es Iue,

d lad I \ Embarcou ante-houtem no
spector do ihesouro, fazer nesta outra a parte aa a pe o encar-

o Sr. José de 'ArilllJ'o Couttn o,
d d

-

d BI paquete PELOTAS, com destino irepartição, com a maior urgca- rega o a esiaçao e urnenau,
R' d O exm. sr. governador foi pela RSPtJBLlCA, de 5 do cor-'t

d f ao 10 de Janeiro, o estima o
cia, completo exame na escr i- sobre o assalto e qoe OI VICtl-

oatharinense sr. Alcino Costa, comprimenlado pelos magistrl\- rente; -suggere para a ull,ima-
pturação , relativa ao estado das ma o eonducior de em tele- residente em S. Paulo e que dos federaes da secção deste ção da questão politica agitada
finaucas e apresentar as medidas gramms. Ó I Estado. actualmente.

't esteve entre n s a guns mezes, 1.

qoe julgar necessarias para a Ao commandante da policia. a passeio. A:verdaié "outra do que o

hôa organisação da mesma re� -Ficando serei.te de ter ex. Hoa viagem. Nosso illustre amigo sr. dr. illustre cidadão deseja firUlar.
I d i

- d Henrique de Almeida Valga Averdadeéquenãoestamoipartição, sem sugmento da des c U! o, por cone usao e tempo, ..

't

d B I' P' d reassumio hontem o exercício em uma situação politica que
Pe�a, antes com economia. o guar a e ISéHIO er erra a ánte-hontem, regressou para d b fi d d fi

.

A

S S Bd' d e �ua no re pro ssão, a a vo- possa e nu-se por um aeeer-
Ao inspector do thesouro. - ilva. P�dr:���é â� ;��ze:IL�bo� sr.

cacia. do no qual os partidos concer-
Commumcandc que o capitão Dia 5 Continúa a ter eseriptor i.i á tem, harmonisem planos para
Serviho José Gonçalves assumio Ao rnspector du lhesouro.- E' d rua do Commercio n 10 1° intervirem juntos na gorema-nosso correspon ente na " ,

o exercício do cargo de prefeito Communicaudo que o dr. Ma- capital do Estado de Pernam- andar. ção ,

de policia. noel Ferreira de Mello reassn b J' S O caso do dia é o produetouco o sr. oaquim pencer]: O' d' e a seu pe d lã' h-Approvalildo a venda do mio o exercício de jniz de direr- Lopes Netto, conhecido colla- uvunos lzer qu , e uma revo uç o Lnump an-
-

lote n. 45, em Por Lo-Franco, ti Lo de It!ilJ' ahy, no dia 2 .do cor- bora·d.or de jornaes daI'Yuella dldo, vai o sr. dr A. W. Nilvar te.
.

J R'
'1 P a Ln' 'ar removido da A logica, portanto, aconse-ose' Iggolti t cl',dade e do '?R"ZfL POSTAI. da ro

.
erelr I:>.;''. rell e. , (,) A -,

d lha differentemente do Sr. Cou-
- Mandaado providenciar Officiou,se ao prr:sideote dOo c�pital da União. comarca de Lages, on e oc

" h Ih-

Ih' à h copa o cugo de jl11Z de dtrelLG, �ln o: aconse �a que Oi revo-
para que seja reco !' a ao t·, e superior tribunal. lucionarios não abdiquem detI' le 50[\$ lituo V d d 5 para a de Bro:)que, amba� nestesouro a quan a G Ú' -1 A d t d 10 O, no ia do corrente nenhuma parcella do seu trium.
foi entregue ao ex-presIdente da.

-

pp�ov�n o a mIOu aJ ,o mez, dr) visl,nbo K;lado do Pr- Estado.
.

pho, cedendo aos, seus 0PPt>s.."

d
.

d S M I J
- Icontract, u a celebrar se com oa- ---

mten ,encla e . Igue,' oao
Iquim SebaSllão Lentz pi')ra raná, da uma de cujas commis- No ,dia 29 do mez findo (lUe. tos o mesmo campo em queNlcolar) R,'·"", r�'� ,,� (""1'0-''''0.· .

- 'd �';;es de colonlsaça-t;> fOI' removI'" .

I 1 eUes· foram vencidos" depoisvuLiL,uuaçao du':; CGncertl)s o 1:1 " ceu em Porlo Alegre, Céloplta 'o
executado8 ua es�la,ll� (ju� Tre� morro' do Suiu per 34!}$�OO. do para a di) Tubarão, neste E'lado de S. Pedro do Ri,) de uma resistencia que nio
Riacho�, bem como marcar um ESlado,ac!lhase oeSlr, cadital osr. Grande do S111, o e3Llmado clda

soube. escolher armll;J d�een'e�
Prazo breve, par,a que o mesmo A_o corooel· Luiz d.'os Reis �r. J'OSá Lnpes d.e �- rv th() 80- J AI V I _

O que d�ej.1 o i�lustre cida-
F I F d d

I!I '" \:fii dão coroúel o,é vas a ença. d
_.

d d dex-p, residente preste coatas ·�.e ,a., cao. -� Ican o sClente
.

e, brinh:j e.fI,'geh. be., irro g8oiraú,h/r ,..' �,
'.

, .ao'l e� v�Z_ ,6. ?OP esceJ1 �m-
(.", nav,er reas'umldo o comm L.dO �

v Cla ouvave'l, sena' antes umai:OOO$ que recebeu para ol!1ras
d "25. b

:>

'h-
'

.

Cdro 8:1:1 exma. 'familia. -

" Audlenela �

fr8queza� serllJ o absurdo.
'

da estrada do Alto HIguasslÍ. o atai ao. ,"

ESlã,) bfJspedados no bOIei' O Governedor do Est�do dá O Sr. Coutinho-não vê bem IAo commandante da policia. Baltl. audlenct8 �m t(ldos os diaS u·te· questão.-FICando setente de ter excllli- O sr. dr. Esdras do Prado 18, das 3 ás 4 h0,ras da Larde, e
,

.

Em simples agitações de par-do, por conclusão de tempo, o Seixas, engenheiro-chefe dos No pqquele PSL(.TAS, passou só f.ecebe, fóra d esse tempo, os tIdos é que sómente poderá
guarda José FranCISco dos San· tI:a'balh(')s ria companhia Colo- anleuonlj3rn pala a capital da chefes de repartições. admittir-se o seUl conselho:
los. nisação e lndustria de Santa União, tendo-Ee achado em ter _

- Isto não é, porém, a revl)-
Ao bibliotbecariú PUblico'-jCathêirina, aeste Estad?<,'.!�- ra algumas bOldS, o f.lOt'lvel en,

Contaram nos que vai baver lução çalharinense.
Recommendando que, sem pre ,quereu trasantehonteHF -'ê"ob- orna remoçãa entre dons fonc- No movimento levantado na

juizo dos serviços da Bibliothe· teve manda'do de seques�r(:) dos genhciro c,vd sr. J •. Joã') Tei. &Iouarii)s de comarca de 2& praça publica em dezembro ul
ca auxilie os trabalhos de es-

bens da mesma compallhlil, que xe[l'a St) Ires, coostructor dl im- entrancla do Estado, passando timo, jogou-se muito mais tio
,

d D
.

d I se achavam em poder do ex- portante E. de F. de Pi'Hana-
um do sal para o norte � vice- que rs ambições do. paftidaris-c�lpta a HectOrl3 a nstroc· engenheiro-chefe sr. dr. André guá a Ca�ityb.i, concesslonario
versa.

mo: jogou-se o interesse pu-çao. Braz Chalréo . ,da E. de F. de S. MHia a Ita� blico. '

Dia 4 O sr. dr. Braz Chalréo se- rará, no' Estado de S. Pedro do Esteve gravemente eufermo A revolução nascell de duas
Ao inspector da thesouraria. guio para a capital da Uni�c Rio Grande do SI1I, e plesiden- em New-Iork o illustre sr. Bla- causas poàer�sas .. e d'àhi 'p01'
Env ndo como pedlo em ,antehontem, passando a adml' te da companhia União Indas IDe, aC\l1al ministro do governo q�e o seu tnumpho era pra-

2- d
Ia

fi d
'. 'd

-

ffi nistração daquelles trabalhos tJtal dos Estados. do Brazll. dos E. -U. da America do nor-
vlslo·e era fatal.

a o mez fi o, copia o o.
ao sr. dr. ?aula Ramos, dele- iii Foi. um levantamento.contraCIO em que o commlssarlO de gado da inspectoria de terras e

- Tamne,rn est�ve nest.a ci -

te e 11m dos candidatos á suc o governo, porque o governo,pobela de S. FranCISco presta colon'isação, por officio que lhe dade, no we�ruo dla,_ de viagem cessão da sr. Harrisson na pre- ao �esmo tempo que abraçavamÍ'ormações sobre _o facto oe· dirigio, segundo uns, e, segun- para a capital da lima0, o estl· sldencla daquella republica. a dlctadurl., sanccÍonava um
corrido com o escllptur:HIO da do outros, passou·a ao sr. Ba- mavel covalhelr o e dlstlDcto eu- Que �e ache restabeleeido, orçamento todo iniquidade, &0-
alfandega, A!varo Gentil.

. pti�ta, empregado da compa- genhel ro CIVtl sr. dr. Abel Fer- sã!) nossos votos. do e�torsã�; um o.rçamento que
Ao dn thesoul'o.-Communl-I nhu.. relra de Mattos. consigna lmpostos até vergo.

i; fj';!I nosso correspon.
dent.e eDl Pari@� para
anuuncios e rec I ao:tes.
o I!lIr. A. Loret.te9 rua

Laumart,in. D:� 6••

PARABENS·

Reporter

. ORDEM DE EMBARQUETeve ordem de recolher�se á
capital federal, e major
Firmino Lopes Rego, fiscal do
25° batalhão,

No paquete PXLOTAS, entrado
ante-hontem do sul, regressa
ram de sua excursão ao Estado
do Rio-Grande, os srs. coronel
Virgilio José Villela, negocian
te nesta praça, e Custodio Mar
tins de Souza, negociante no
Rio de Janeiro.
Comprimentamos aos presti

mosos cathariaenses.

COMMUNIOADO

-Tens um pensamento
vado. FaHa.
-Não.
-Peço-te!
-Não fallo.
-Quero.
-Qneres , Já não mandas aqui,

desde qne quizeste ser um e'itra
nho para. mim, e desde que, ven·

dowme cabir sem vida, não ma

• •
106 tiveste bastante amor para vol-. xão do coIlde, subitamente ae- sou eu a unica culpada, Mas. nio lbo.' Imaginei mui\a consa e ti,-

I taro I, cesa, apagou·se, para reviver I deixo, por isso, de sotf.r�r' meuos. mUItos sonhos. Accumnlei projeo
_______._____ -Assim era preciso! Assim bontem. A que attribuir isso'. Encontro-te, amJ-tf, Tudo se tos, de.aprezados logo depois de

ainda o é. I Ignoro. Julguei que ene não que· pevanta pa.ra me assnstar, tudo cuncebldos. Sabe� do que me
-Ainda o é! Agora que vol. ria '.al vez morrer, sem ql1e eu J se conspira para me fazer solfrf1r.! lembrei uma noite' Se o Conde

taste! Agora que me apertaste lhe pertencesse. Comecei rindo- To mesmo tomas parte na conspl' m�rreSlle. disse. de mim para
nos teus braços! Na vespera de me das suas supphcas, e, quando raçãO e não sabes o que bas da mIm, qnem me Impediria de ler
te bateres, falIas assim! Vou di- vi que eUel continuava a supplicar, inventar para torturar·me! Em mulher de Laurent' Pensei entlo
zer-te então a razão por que o ri·me ainda mais. Então, mani- verdade, repito t'1, não deixei de em mata� o conde. Isto assusta-ta
conde confessou tudo. Por que festando-se tal qual ,.to disse-me, ser desgraçada, tiesde o dia em não é verdade' Em França niÓ
n'essa confissão viu uma ameaça. para, me ameaçé\.r: «Sei qual a que minha mãi. m,e deposito.11 Da se �a�e. �eteshr. As 'paix�e8 aqui-Não comprehendo. lev.ibrança qg..e ha entre nós dois. terra montenegrina: e mais de são ClTlh.sadas ou domesticadas,-Vais. comprebander: Alltes Mas. q uaJldu ella desappareGer, cem vezes a consurel por não me c�mo qUlzeres. Na minha terra�da, nossa separação, contei-t� que ba de �ef, tinalmentcl, mlDha mn- ter quebrado a' cabeça contra nao nos �r8ndemos eOIQ as mes
ogConde apaix.onara·se de novo l'her):': E, como eu. lhe pedisstf a uma ,arede. ' mas conSIderações. Ohl sim. Laa
páT 'mim, camo no tempo em que eXplicação d'essas palavras, re!· -Uepelle para longe essas rart, se 80 tifesse a certeza de

reser� quel'la casar. . ,:/ pondeu-me; «DepOIS da amanha. idéas! que me amafaS bastante para-E tu chegaste mesmo :y.tfne-, mato·o:.. E se eUe te mata, mor· ......E muitas vezes me lembrei me re�ompensares. ter.me-hia
açar·me de lbe pertenceref:,! muro roo de o fazer durante a tna ausen�ia. d.esembaraçado do outro. sem be-
murou Laurent torQ'<lutío-se su- -Helena! Imagina tu40 quanto deve pa&sar SI'a�i1o e seiO remorsos. Tel.a-iá
bitamente pallido. /" -Pelo que ba de mais sagrado pela cabeça de uma mulher como ,sacrlflca�e em holoeaasto a mi.
-.Bem vês qUI�.Ime amas! aX- no mundo, juro-te qUfl faço o que eu, sufficieotemente orgulhosa nba patrla qne alie atraiçoou e

clamou a co� assa, triumpb,..nte. estou dizende. N�o me. conb�cl3s. p�ra resis.tir a um esposo tIran· bO nosso amor que eUe qner c�m.
Se assim nã fosse, Flerturbavas- T.ive uma mfancla mUito trlste, nICO d v!1ldoso, e ql1e se vê aban- ater. Jogas bem a espada'
te l Ddvia t r.me renegado de \i, 'e a minha mOCidade foi despeda· :donada, atirada para o lado, pelo -Jogo.
mas nio le bo coragem. Essa -pai· çada por aqnelle homem. D'i&�o sell alDaD�'. COIDO 11m 'rapo ,..

HONRA POR HONRA

E'OLi:iETIlYl

JORGE DUVAL
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VIII

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

CHEGARAM DE PARISnhosos, que ao menos nem se- calmente corada com o P�ito,.al
rísm lembrados n 'urna terra de CatharinenSl, por vós preparado,
beocios, n'um paiz de sei va- aconselhado pelo cidadio Manoel

gens.
cosê Lamim.

.

V-ti errado, pois, o illustre f\utoriso-vos a fazer desta o

cid.dio pensando que a qUI s-
uso que vos convier, a bemda hn-

I·
mau.dade soflndora.

tão entre o povo revo UCIOna- De V. S. att. c,.·. e vnr,-rio e o grupo laurista, admitte Antonio Fi,.mlno de Sou�a.
.ccârdo a, o 'que é mais, accõr- '

Reconheço a firma.-Antonio
do par concessões. José Lamlm.
Seria desfazer tudo pela ba

se.

Desde que é certo que, na
phr.se .do governador actual, a Thesouro do Estado

revolução despedaçou a cadeia Em Tirtude de orrl'i'm tia Janta
jurídica que prendia os pode- Governativa, em oili�11) datado
res ao voto eleitoral, o Sr. Cou- de hoje, manda o cidadão Inspee
tinho deve 'aconselhar outro tor fazer publíe» que, n'esta rs

procedimento mais correcto, pa�tiçã?, recebem-se propostas
mais Iogleo. ate o dia 9 do mez proximo vin

Deve aconselhar aos venci- douro, a 1 hora da tarde, para 6S

dos que caminhem á attitude concertos. de que necessita opa

"'ue lhes compete e na qual
redão e;ls�ente no lugar Estrei·

"I to, no 1 Kilometro da estrada de
sémente poderão installar-se rodagem para Theresopolis, eon-
sem as melhores armas de que forme o orçamento existente n'es- .A.VISO
dispunham, por isso mesmo te Thesonro, organisado pelo di- Pede-se aos senhores

que estas elles quebraram no rector das Obras Publlcas, fóra paes de familia que têm
esforço em que estão ainda do distrteto da capital. vaeeinado seus filhos
para conquistar o perdido. Thes�uro do Estado de. SantA . . .

na

N'isto é que está a solução do Oathartna, 27 �e Fevereiro de Inspectorl8 de hyglene, o

problema.· IS9�. - O P�atl�ante, Adolpho obsequio de mandarem de-
M 7 9'" Gusta.,o da S.z.,e,ra.
arço� - "'. clarar na mesma reparti-

LYDIO BARBOSA Pra..,a ção qual o seu resultado, M'A C H I N A IO Dr, Pedro dos Reis Gordilho, afim de SCl' as creanças ,de Vende se .' 1 nstrumentos
�"SEOQÃO, LIVRE Juiz de Direito e de OrphaõS ROVO revaccioadss. .

um,\ IDg �18
,

da Comarca do Descerro, Capi- O t' d'
para sapateiro em perfeIto Vende·se uma TrompR,

� Agradecimento tal do Estado Federado de San- tU roslm, �ue o r, IDB- estado. Para ver e tratar um Pyston (novos) e um

Q. infra:-,a�signado.por si e sua
ta Cá'lharins, na f6rma Ja lei: pec or vaccIDs nas terças- T S'l' C'

.

COIlso.rte, nao podendo (orlar-se 'Fa.ço 'sáber a todos aquelles que f
.

bb d d 11 á' na rna enente I veua D, larmete, em mmo uso.
euas e sa a os as s 11 ...

ao 8eveÍ' de. agradeG�r,' ao' 111m. o presente edital Tirem, que no 2 h. d 'td' Quem pl'etender, <ilrlJa·
Sr. Dr. Oa&lo OalladO' a maneira, dia 17 de Março do corrente anno,

:lras a,' ar e. A
. .

'd 'd d'
'

nelas onle horas da manbã,na sa- I t
.'

d h' .
se antonio Cunba, no

PerteJa e assl Ot a e com que o l' nspec Ofla e ygleDe HOTEmesmo dedicou-se no tratamento la das audiencias,sera vendida em publica do Estado fie Sa;�.. L BRAZIL Estreito.
dá suas filhas Maria da C(mceição basta publica, a casa n. t, sita a

------------

e Maria Jalia, acomeUidas, el- rua de Pedro Soares, esquina da ta, CathariD�, 16 de Feve-· . HOTEL CAVALCANTI
tima'mente das eamaras de san. rua Ooronel Fernando Machado, reiro de 1892. -Dr, cuet1c 7 P&AÇlI5 DE IOJE_BRO 7
gue.'� , anl.iada por dous contoil de rói:i, (AI

�

.Ae�o, por tanto, d� eonlrahir para liquidaçãO do innntario da �oraes, inspector de hy- Almoçu--das 91/� ás i � boras
com aque1l8 illustre Dr. uma filiada D. Caetana Carolina da glene J d 3 I Q' 6 t
d'estas diTidas para as quaes não Sllnira, denndo ter lugar a pri-

' antar- as I'" as 12»
ha''ífelúçlo·'Possinl. por Dl.i!)," meira praçaJlo dia 15 de Março,a ADlPHUR- DLl MEL"IO' Dlaria.

-

que seja minha gratidão • a de segunda praÇa no dia t6, e a ui- 1\ J J1J U ' , ' • 3$000
millha família, tima praça no referido dia t7 de A.DVOGADO Pensão de almoço e

Desculpe-me, pois, o distinclo Março, acima declarado. E para EaCrittorio-Rua da Republic�� jantar. . • • • '0$000
c�inico e amigo se por 8s\e meio qne chegue ao conhecimento dos n'i' �d rado. Pensio de morada. 70�000
« interessados mandei' passar o pre-

ell encia-R.. Dr. RoUa, all- , ..,

ouendo a sua mui reconbeoida tiga Prelidente Coutinho.· -

medestia. sente edital, que será aftixado no _

De.�erro, 2 de M�rfO ele lSgi lugar do costume e publicaddo
pela imprtnsa. Desterro, i3 d.

los* DII 800la FREITAS Fnereiro de t892.- Eu Antonio
Thom6 da Siln, escriTão que
o escrevi.- P,dro do. R,ÍI Gor
dilho.

4gente
Artbur Ernesto encarrega-se

de quaesquer negoeios, qller ci
vis quer aeclesiasticos. PMe-ser
procurado á roa Gnneral Gama
d'Eça o. 2,das Y horas da ma

nbã até ás 2 da tarde.

o PROOUItADOR
.ntonio Joaqnim da SilJa Junior

continúa a encarregar-se de can

sas eivers, commerciae3, orpha
nologieas, criminaes e de co

branças amigareis ou judiciaes,
isnrc nesta comarca como

fõra delta.
Tem seu eseriptorio á praça

Coronel João Ribeiro (antigd da

Matriz), n. i8, sobrado.
Cidade de Lages t 2 de Ja

neiro de i892.

EDITAES

ANNUNOIOS

CRIADA
Precisa-de de uma cria

da, á rna Fernando Macha
do D. 2, efolquina <ia praça
15 de Nov�mbro (sobrado),

.
--

AGUA.RDENTE
Sl1perior' aguardente em pi

pas e quintos, Tende .João Muller.
RUA. DO COMMERCIO N. 11

Banha

Aviso [SPIIGIRDA

',.:..•.

IIIIt.CI:rIOOI
DO CllLmlIUI

Dr. HumphreJs de Nova 'orL
Em UIO mala de 00 anno., .lmpl"s,IMWIIl'OOI. ...
._ e baRtoa. A venda nu Drollll'lU e PbIir
_IM prIDcipaea e mala larantldaa do HuD4o.
lfo. CURA
1. Febre.,OoIlll8tlo. In1IaIlUll&C&ll .... , ... " ••

2, Febrn CoU"acaUlada. por Lombrllv••••
.. CoU"a, ChOlO e lDIOmnla <lUCrlaDçu, ••• ".
.. Dlarrliea deCrIaD� eAdultol ... ,. ·l."'·"
11. D:,..enterloa, DOreoI de Barriga, CoUcaoau..
I. Colerlna, Colera-Horbo, Vomltol ...... "",.
'lo '1'o..e, Coutlpaçl<!. Rouquldlo. Broncll1te"
8. Dor de Dent". e de Cara, e Nevralgia .. "."

t. Dor de Cabeça, Enohaqueça, Vertlgem." ..

10. DI.pep.l"" lJf4lile.t40. Prwto de Ventre.. ' "

11. SIlP.re••ao da-nelira._:lUDemo-
rida".".",,,, ... ,,,,,,,, ..• ,.,,,.·,·,,,,,,,,·

u�. �:::::�=IJ��""��dÁd�fe"�=
H.r.e., Eruncôee. Er:rslpela"."" .... "", ,.
Rkellmatl"iilo, DOres rheuma.tlcas.." ,.,.,.

U. 8••6e., Maleita. Febre IDtermlttoote.", .. '"

1'7. Hemorrhoidall, �lmorrelmall. lutel'DU ou

I
externas••!mPI"" ou sangrentas.,." ,."."

• O.latllalmla, Olho. tracoo ou InftlU'llmll4Q11.
Catarro, alUdo ou cbroulco. Delluxo, ., .. ".

C::.�II:�tTo..':t:rlc'::I'r�::::: :::::: :::itupparaclo� Oido.zl!urdes.. " ... "".
.. E.erotaIA., Inchações e Ulcera8."" •. ,,,, ••
110. Debilidade Iieral, ou ph;yslca" ..... "" •.•
lIlI. HTdro•••ia, �eumnlaçõe.llu1da11" •• ,,,,,,,
:l1li. Emoo deMar, Nausea. VomItoII .. "."."",
M. Mõle.Ua" ourlnaria., caJCulOll ou Pedra

til. Im::t�:r.�·DeiitiidAde 'Jier:YÕÜ::àéiiitiiái::
:III. Ch.aalnlla. na Boce.. ou�phta."" .. '"

III. Ine.nUaeneia de Ounna,Ovlnllr... na
Cama.""."" ... """"".·.,,,·, .. ,,·,,,,,,

11. Meu.traalll.o doioro••, Prurlto" ." .• ""

:: r::r:t!t:,1falC::i�1�80r::��tf�
8. 'Wto" ... " .. ""."".""" .. ,,,,,,,,, .

... Di.lltllerla, Malmall(lllo de Garlranta ..

III. Conae.tõe. Chronie•• , DOrdeCabeça""

..o�':'��!!'!=e,hJ:��....�.:'J:
ped.... ao .eu botlcarlo ou ,

HUMPHREYS' MEDICINE CO...
Oor.William .lou80., DWTOU.

DEPOSIPO
PHARIIACIA • DROGARll

El.yseu.

_'er �'Tb

VlOhos elpeciaes, cerveja de
diversas fab,icas DaClonaes e

eSLrangeiras, licôtes, champag�e
e ootras bebidas fioisslmas.

.

Pagamento immediato.

LUVAS
brancas e pretas de

PELLICA

LEQUES
, de gaze e setim

Novf.d.ad.
NO ARMARINHO

VILLELA

Grande deposito
DR

PARA
A BRAZILEIRI

RICAS CAPAS
enfeitadas e elegantes para senho
raso

TAPETES LINDOS
para sala e diante de cama.

Leques de papel, ven

tarolas, etc., etc .

OASAQUINHOS
pa!a senhoras e roupa para
criança.

MACHINAS
superiores de costura.

Venham e verão aba
rateza sem igual

A. chegar de Paris no primeiro
Tapor um lindo sortimento de
ebapéos para moças, capas para
senhoras e chapêos para criança

A Drazileira

João Bonfanle Demaria

. NA

LAGUNA
N'eate bflm montado estabelecimen

to encontrario OI S%'8. hospedes exc4II
lentei commodos, bOa mesa, asaeio.
eodidade nos Jlr8çoa. O ponto· é- o
melhor pOllivel por ser muito perto
do mpiahe onde atraca o Tapor U
GUIU.•

AOil tiril. hospedes
Toda e qualquer falta que encolltra

rem no d�to estabelecimento poderio
falel-a IIClente para serem atteDdidoa.

B,'anidau Ca.,alcanti,

NOVA INVENÇAO
VERNIZ DE GUTTA PERCHI
E. JUM,IN�E.rabrll�anle de pro

duelos chlmlcos em Pariz, cop
seguio depois de muitos annos de
trabalhos compor um liquido sem
côr para a copservação de toda a

esp�cie de lajl,. e vernizes, como
sejao C�rI'OI, �rrelOS, marmores e
madei'r'a. a� loda a especie, etc.
etc.
A GUTTA. PERCRA dà um bri

lho instantaneo e resiste a qnal
quer temperatura, preserva as
madei raa e conros de toda a
classe de insectos e tira qualquer
classe de manchas. - Uza-se com
m pedaço de algodão.
E' preciso ter cuidado com as

falsifioações e exigir a firma na

etiqneta.
DEPOSITO

PharD1aeia Elys.H.
Vidro .• . . . . . . .. 2$800

Alcool

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�_��:-,__�_��..",,_�=�._�J�,O�r�n�e�::�l���6.,!:"O��,!�!",,�_e...,1...'c....1"'CIiOl·:���IIII._._"__-_--_iIIlIM.-__'".....,.,....� �_REFINAÇÃO I T '.
F '�RRAR'IIA

! RecomnleO(lcI--t! ao puhlico DI

lo Xarope de Angico F1ELIX PI.L�ZZAComposto, appr evado pelai Exma, Junta de Hygiene Pu- O abaixo aseigrrado partieípa a seus fregneses que
bhca, maravilhoso medicamen mudou sua offícina da rua MaIlecllal Gama,ld'EçB, pYa 4S

to preparado com a decantada mesma rua, canto da do Marechal Guilherme (lal'g-<> '«to
gomma de Angico do Pará e AI- theatro Santa 'Izâbél], 'e éspera continuar a merecer 8

participam aos seus amigos e fregueses que, devido á graBI!ile al1a catrão de Noruega. E' efficao confiança de seus freguezes. �

de preço do assucar nos 'mercados expcuadores deste gcaero , para todas as enfermidades do P b
•

.

d 1 I h' 1- revine tambern a seus frcgueaes, que dss 0 éJ<MJ8Snão posem continuar a veo e 'o 1)6 os preços até 0je ai!Jert�s; peito agudas ou chrouieas, com
têm, por isso, resolvido ahnr as vendas aos seguintes sejam hronchítes, catharros, dez que lhes forem entregues para concertar, repondo ·fét'rt)

PREÇOS fluxos, tosses rebeldes, asthma, ou madeira nova, assim corno chapes de roda, etc., n

2- qual.dade, refinado, 15 kilos • 10$000 etc. que restar velho ficará pertencendo a sua ofticiD&, '.
3- J » i5» 9$000 Este exeelleute medicam�nl,o aliás que Hem; Ireguezes lhe ensroguem os objettus'lá
Branco, Pernambuco, i5 J) 8$800 prepara se no RIO de �anelro. desmanchados e sómente promptos para umr-Ihe '8's

A. "AR'E_'O na Pharmacia Bragaurina de
peças novas.

k $700
Mendes Bragança & C., e acha,

D '.' .2- qualidade, refinado, ilo •
.

e á venda nesta cidade. eclara tambem, para conhecímcnto do comnu�r�
3& � J)>>

'. $640
Pharmacia Popular

de seus fregueses, que desta data em diante se acha fIü-
Branco, Pernambuco ». $640

,

tor isado seu eateado Ugo Minari Piazza, mestre de SUa

AO �APATlNDO mJ�fJ'\NTl ,- ríjASCO 2$iRA"I officina,a assiguar por clle-Fel�:�8" P�ZA

CASA ESPEC I A L D E ,'.c tL1;A rJO I Pe r r] e II-:�e, il a b r 0. fi ri e :lI
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energieo.

h

nUA DO COMJYIFH.CIO, N. 12 �:,.I,;o�,.'i,:(,�I),.r,!,.':l,:,m,,'lli·"·'''I''(,'''\,;1::,:, L;�".'.:, 11)1,(('.,�r ..!(:I';I):t.,�:.,_i:" 111' VIN.HDETOO�DososApRINCIRploSONUTRITlVUO's..oDLu!!:Q!!INAPara esta casa ctlflgo\) variado ;;(lrtÍm"Dt.o fifi ��dç,ado p:lra ho '" , , ,'_ _
"_",,

.. " _meus, sen, oras e t.rianç,,,,�.
.

'. Snpl,� -Ó, ',1(\ P ('l, ')"., j- .,,_ 'I' "",llNEe'VI1ll1'A.! São os dois unícos elementos.que entram na"ClPm:PGIIllloConvidamos a os que necessu- rem supprirem-se d\'Stcl :d't:go 1).
' I j, i"., "\,, I"" 11.1

d·estep09.flTor.oreparadordasforcasvltaes.d.estetcir.eanee.p....e ...iI....
V;Zl' tarem aI nossa r,;,) "1\ af CI.I,. '1(; Geri: fie� rem .��. da verdade. li sei 1'<:1 rl (' r li I! i, ri,! li,j i I) ri ii I' eis. Excessivamente agrada-v:el nô palladar, é o mimigoJlgaàa.da Á.nemill e dai, " - o U

.Debiliàades nas Convalescen'c'as das Nnfermtdlldes, das .lXMY'MIU e Á/fecç6u doUnicos df\positarius do .l.If?.I�Hdo calçs do [IHa homens do fd;rí lCil:\oll, !.)\;_! ;, et;C'Jin!�. rh I' .B��ragg;�d��Cr!���i::ã;ecobraroapet1t6. prombVeradfges'lão,retIlfii'ucante D. W. Bell & C .. â.! nria »ao (;(JU b. -c.do neste E� rado. !', j I forcas, esn íqueoer o sangue, robustecer o ors:ailismo e p�v6D.1.r �JIIle�.� ai)Todas as vendas serão Ieitas a dinheiro à n.:ta,sem oxcepção d"l illH ('('Ill'!; [vu I �g:�asoriginadaspeloScalores,nãoliabébldasupenOr'ao'.idII.de"".
pessoa. i A pe,,;:;q,� quo a Heb u Vendapo,.grosso,emParll,napharm·deJ.mú,fO!,r,Richelieu,sucussorde.u\OUl

Preços convidativos 1 BltCOI'lTlU-SJI � 'VB"D� UI PRlRClP,w ftAlliUcu.s DO·BS'tUJlIIIIIIO.

lqurira f):wr o :,lH'eqnlo de! EXIGIR ,,�=:ua 'AROUO'Julião Martins Barbosa & 'e. 'entreg,;l a no cidadão Ji:Ú() -----.-----.. --,-.------.-----

10�-�,' ··��"·��:-,,·"--"''"O·=-'�·�-O"''·�·0'- ,�:"���:���"�',,v�:�i;"Ué
se REMEDIOS QUE CURAI

, ,.) .) o: ,: i >.

Ui
. v

! --._.----.�---- ..-,

SEM DIETA SEM MODIFICAÇOES D� COSTVMElJ.VV·· :!
.

qU;A:o!::���sas ESPECIFICOS;PREPARADOS PELo PHAR'MACE'tJ'l1Cô
i PZLULAS..

LOT'ER"IAS ! DEHÃUT EUGENIO MARQUES 'DE __ \K'OLL'UIlA.

DO I '

'

DE PARIS RIO DE TAN'C'I.TRB, . lIio�e�itamempllrgar-sequando" .'

'li .I!I'�·V
esTADU D-E SAlNTA CATHA R I N A f:tÍi�;:�o�:�:;e;�i�r::n�;S::ion'3:s auctorisadoe por decreto imperial e departamento de Hygiene Ide�ep-clb'ica

EXTRACCO-ES SEM � NAES AS TERCAS-FEIRAS g�:oJ�é�g������������iJ:;: Ar"gentlna
..

f...
.. tos e bebidss fortIfICantes, como Laureados com medalha» de ouro de l&"élasse no �&.zil, OPaflls,

A 6& série da 4- loteria serà extrahida ! Vinho, Café, Chá. Quem se purga Antuqrpia, Rio da IJ!XIr?Jt'a 'e�erUm,
. com.estas;pllulas póde escolher

'-:3' •

li
- ! paratomalas,ahora e refeição que

.L-:J...O1e C.l e I mais c,he_cOJ.\�·ier _conforme s�asV V occupaçoes.A. fadIga dopurf{atJvo

T E·R r_�I .. F r I n !\ 8· DE':M # R r O ! S:���lir:::e�!:��t,��Os:f'1::k:a
- ","'M L ã fi) M J '... , ,. " ' .

I' facilmente a recom.,-

m'e l-o dI"a I
tantas ve.es qU!into forao ..

-

!
lleC6SSarJO.

� Ifr••Ur.fO
A.1J extracções desta loteria, uma vez annlln·.

.

i iciadas, são intransferiveie; uo cwso �*ario ---------
.

�����s��d�a�"�o�:;:�,!:�ificoIXarque de Pelntasl
plano d'esta loterIa, J.[r�presso no verso do respeClvo I, Adehno- .�Jo� 'da Costa tem

bilhete, pJr (Jnde se venfica a.s vantagenR que & mes· 'sempre genero novo e 5Upef!üí
mo.offerece.· que vende a preç'!) rasüavet.

Esta loteria distribue premids no va}('}f de Rua do Generalissimo,
240:000$000. Além (LA sorte grande, que é de

"._. ._ ... _ ...._,�.:.. �...... '_

100:000$, tem muitoR rmÜf: pr'emioR de grande vanta

gem, como sej;lm de 10:000$1 5:080$, 2:·00U$., 1 :000$,
400$, 300$, 100$, 50$, et,c. etc. Premeia as dezeDIl8 e

uma caRa de negocio de

as approximacões dos dois premioa mãiores, as duas seceos e molhados na, rua

h�tras finaes eas terminações dI) 1.0 e 2.° premioR. Com da Repl1:l:).li'c8.T esquina Sete
a diminuta quantia de 4$ póde-se obter 10:000$ inte-� Setembro.

000$ 2$11100 6000$
, Par'a tratai' Mmgraes; com 3$200, 8: ; com f!I: ,: ; com:

1$600, 4:000$; com 800 rs,? 2·:000$) podendo o porta
dor ,�de cada bilhete, caso não seJa. contemplado com

._ .. .. __ .. _ ... " .. _._,.__ ...-t..:_,;,_� ........._ ........

dremio grande, obter um lucro de 25 %� dnvido"á 11Jri Fn'ID.. ;. ': O·'Beira por que está formado est,e maguificíJ plano.
As extracções são feitas publicamente, 'sob a "fig: .

1·
-

d
. J d t

. j;' A superIor, d� S. Panlo, em,
("a Isaçao aS anctOI'HJIL es compa 8E1'"es. ·S remSB13as. _,

d d-

f' d l'd d O 11' Jaca8 e taquara, ven· e S6
Para fóra sao altas com to_ a a pontua '1. a e. s pem>l .

d M'" 1.T. 'd d
. "" em cas� . oe ;�noe ti oa"dos são Isentos e despezas o correIO, se torem sllpe

'

quim Madeira.riores j) 50$. c;' i LARGO DA ALFANDEGA,O pagamentiJ' dos prer�iGs., é feito em todos 0S
�. ._ _".,__ _" __.""._"

Estados pelos respectivos agontes, e no Rio de Janeiro' VENDE-SE
pelA agencia das thesoural'Ías das loterias do Estado

a casa à roa di) Brigadeiro Bltde Santa Gatharina e extraorrlio!:Hia. do Estado do 'Rio
'enco"rt, o. i.',... 1 p:Ha tratar Dh

Grande do Sul. J rl1a do Coronel Fernando Ma-
S RUA DA IREPUBLICA 8

.

Childfi n. 3i.

DE

ANTUNES & ALVES

"aiH, 1'('. ' Manacá (depurattv� vegetaL)--Cura to�s as. moleftiaada pelIe, darthros, e,cz�m�, boubas, emprge'ns, lelir�, 'escrophu lã's or:rheuinàfisB
mos» lilgudos ou Cb�OUI�O!3 e todfl.s aS.4ffecçõeltd86l'J.ge\llYIJfp.i1i.tft�por maisrebeldes que tenhlÍíil ,srdo a:tJ:'Ílalquel"'ltrata�ento; usados seIIl dieta algumaexposto. ao tempo, empregado em todás as Idadcs e sexos, pois não contéUl
mel'CUrIp .

� nem nenhum ..dos cOlnJpostos.
P�I'Íllas purgativas de Ve�àmina-Combatem as prisões de ventre. alo

depuratIvas., reguladoras das crIses mensaes e das defecações irr�guIaJ:ear
sem produZIr a menor "'e'Oliea. .

'

.

Elixir carminativo de imberibi�a-�esta�elece os dyspel�eI!)S,'f&�,JWtas dIgestões, promove as defecações dIfficeIs ou urgulares combate a ..en_
'lueca, fiatulencia, prisões de ventre e colicas nervo.sas.

'

V�n];lO de ana�az ferruginoso e quinado-Debella as chIoro-anemi'a, ahypoemIa lUter�tl'6,pICal, pobreza lie sangue e opilações reconstitue oslh'YdropICOS e beri-béricqs, infiltrações do roste e pés, combat;efficamnente II. '8IIePO-'
phulide, a lecorrhéa e a maIS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e 'mutamba-Produz os mais beneficoa r.aul
ta�os na cura das mole�tias das vias respiratorias, .catarrho puImonlfr, lfronchItes agudas ou chronrcas, hemoptyses, laringyte,'bronc'órtltéa cOQ.aeIdheastma incipientes tosse nocturna pertinaz.

"

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-l!�ftleazett ilasinfiammações do figil'do e baço, hepatIte, or:splenites agudas on chron' r.n�. de-vidas as febrde interIlíittes e perniciosas.
. , ,

V:inho de cacáu lacto phosphato d� cal qUinado"peptona;-Pe1n}i1'e 'u'e
o orgamsmo reclamar restaurador energIco, como ns 'anemia ehl>ró'8'e til"phatismo, escrophulas, rachitismo, e perdas de forças'e debilidade é de ,batidevantagem o emprego deste medicamento.

� t?do.s esteR prepar,�dos e ou�ros do melim'o� atito)' acoD1parlhão büllasond� sao lI�dIca�os o modo de u.ar, dietas e atte"a�!Jlf8 tia 01lI'a'ti teimlld'lllre&ondIções dIfficeIs. .

PHARMAGíA NICOLICa.'& tr
------.------�--�_.�

Miguel }'v1.elego.
................� .

\'-UL.ASDE�LANC4P
,

'lod'll1'eto de l'e1'ro 1:c.altera'V'01 "O j

eNOVA'VORK'
Approvadaa pela A·oademla de·Mediai.. ,PAfiIS'

. de Paris,

_.,Adoptada,.)'Je/o Formularia dlffc'/al fril176ez ,
.

A utorisadas pelo Conselho mf1rJico
I

." .• a 53 . de SSo·Petersliurgo. 1....'

J
·Estas pilulas, em que áchão-se reunidas as prQpriedades do

I.odo e do .:E.:erro• convem e�pecialmente 'ria'it't!oencas tão 'varIadas qre sao a consequencla do gérme �!erofuW>só "t�)n0f91.enra1't�s, Itumo'!:es _r-nos. et,c.l.d0'!'Pças contra as quaes'Os simples. ferrug�nosos sao, mefficazes; na Chlorosis (paltidez das menirnas nao menst, uartasl, a Lencorrhea (/ZUor6S .-lI1!tNI_ "'J!IU

I
/luxo alvo), a Amenorrhea

(lIfenst,ruacão
nuZla o,u. di(flCJ'UaTisica,' a SyphUIs CCl.H;titucional, etc. reni'tlfn 'ô1fêrec�aos medicos um a?ente tlleraP:'lulieo dos mais eJ'le;gieos parae.stlmular o orgam��o e modlfiCâl"aS'conshtUíções iympha.bcas. fracas ou debIlItadas. . i

N. B. - O iod�re�o de ferro impuro ou alierado é um mel11-c�mento Infiel, Irrlt�nte, Como prOva da pUreza e autheúu.

I
Cidade das verdadeIras Pllnlas

de�'BlaDeard, exija-se o nosso sello de

�prata reactiva, o timbre ,da Union des

'.
"

" í
Pabricants e a nossa assIgnatura aqui ,

.

juncto.
Pbarmaeeutleo em P�II. no ao••parte o

......IIDMlESMlCO...
N

..FI.E••S.E..DItAMlB.P'k..
·

..&;St.F.teiiÁ.�.*- 1
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




